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RESUMO 

 

PELLIN, M. L. Efeito de bioinseticidas à base de Beauveria bassiana e Metarhizium 

anisopliae sobre Dichelops melacanthus (Hemiptera: Pentatomidae). 2017. 36 p. Trabalho 

de conclusão de curso (Engenheiro Agrônomo) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Dois Vizinhos, 2017. 

 

O percevejo barriga-verde, Dichelops melacanthus tornou-se uma importante praga em 

culturas como o milho e o trigo, principalmente em áreas de plantio direto. Nos sistemas 

orgânicos tem-se utilizado cada vez mais produtos alternativos para controle de insetos, 

incluindo os bioinseticidas à base dos fungos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. 

No entanto, não há informações sobre o efeito inseticida desses bioinseticidas sobre D. 

melacanthus. Neste sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de bioinseticidas 

comerciais à base de fungos B. bassiana e M. anisopliae, em condições de laboratório. Os 

produtos foram obtidos em loja de insumos agrícolas e foram preparadas suspensões, nas 

dosagens (tratamentos) de 500 g/ha-1, 1000 g/ha-1, 2000 g/ha-1 e 4000 g/ha-1, com volume de 

calda de 100 L/ha-1. As caldas com os fungos foram aplicadas sobre ovos com 24 horas; 

ninfas de terceiro ínstar e adultos de D. melacanthus. Cada tratamento foi composto por 

quatro repetições com 20 ovos e/ou 15 insetos (ninfas e adultos). A aplicação dos fungos 

(dosagens) foi realizada via imersão em 1 mL de calda para ovos e 2 mL para ninfas e adultos. 

As testemunhas constaram de ovos e insetos sem aplicação e outra com a aplicação de água 

destilada + Tween 80® (0,01%). Os tratamentos foram acondicionados em câmara climatizada 

à temperatura de 27±3oC, umidade relativa de 70±10% e fotoperíodo de 12 horas. Avaliou-se 

a percentagem de eclosão de ninfas diariamente ao longo de cinco dias para ovos e a 

percentagem de mortalidade de insetos diariamente ao longo de nove dias para ninfas e 

adultos. O bioinseticida à base de M. anisopliae apresentou efeito ovicida sobre ovos de D. 

melacanthus, nas concentrações de 2000 g/ha-1 e 4000 g/ha-1. Já para o bioinseticida à base B. 

bassiana o efeito ovicida foi verificado nas concentrações de 1000 g/ha-1, 2000 g/ha-1 e 4000 

g/ha-1. Verificou-se efeito inseticida para as ninfas de 3º instar em concentração de 4000 g/ha-1 

para M. anisopliae e de concentração de 2000 g/ha-1 e 4000 g/ha-1 para B. bassiana. Também 

verificou-se efeito inseticida sobre adultos de D. melacanthus nas concentrações de 1000 

g/ha-1, 2000 g/ha-1 e 4000 g/ha-1, tanto para M. anisopliae quanto para B. bassiana. Os 

bioinseticidas comerciais à base de B. bassiana e M. anisopliae apresentam efeito ovicida 

sobre ovos e efeito inseticida sobre ninfas e adultos de D. melacanthus, em condições de 

laboratório. 

 

Palavras-chave: Controle biológico. Percevejo barriga-verde. Fungos entomopatogênicos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Dentre as principais culturas produzidas no Brasil, destacam-se a soja, o milho, e o 

trigo, as quais ao longo do tempo enfrentaram alterações de manejo, como a expansão do 

cultivo da safrinha e a adoção do sistema de semeadura direta, visando minimizar o 

revolvimento do solo e manter a palhada da cultura anterior sobre o mesmo (GASSEN; 

GASSEN, 1996). Tais mudanças podem desencadear o crescimento populacional de algumas 

espécies de insetos-praga, uma vez que áreas cultivadas durante o ano todo fornecem 

condições propícias para a sobrevivência de insetos polífagos, como os percevejos 

pentatomídeos, cuja população pode aumentar a ponto de causar danos econômicos em 

culturas de interesse (CHOCOROSQUI, 2001). 

O complexo de percevejos pentatomídeos causam danos em diversas culturas, por 

alimentar-se diretamente o produto final (grãos ou sementes) e também de plantas em estágio 

inicial de desenvolvimento, sendo de relevante importância econômica (PANIZZI, 2012). O 

percevejo barriga-verde Dichelops spp. (Hemiptera: Pentatomidae), representado por duas 

principais espécies, Dichelops melacanthus (Dallas, 1851) e Dichelops furcatus (Fabricius, 

1775), tem crescido em importância como praga nas lavouras, principalmente nas culturas do 

milho e trigo (CARVALHO, 2007), variando sua predominância em áreas de cultivo em 

função do ano e região. 

A principal forma de controle de D. melacanthus baseia-se na utilização de produtos 

químicos sintéticos, porém, nos últimos anos tem-se buscado métodos alternativos de controle, 

visando obter uma ação mais seletiva, minimizando de modo geral os impactos ambientais 

negativos. Os métodos de controle alternativo fomentam estratégias de controle de 

insetos-praga em sistemas de produção orgânica, onde o controle de pragas é um desafio, uma 

vez que existem poucas variedades de produtos certificados, havendo carência de atenção 

técnica especializada. 

A agricultura orgânica no Brasil cresce, seguindo tendências de países europeus 

(MAZZOLENI; NOGUEIRA, 2006). Nos últimos anos, os diferentes sistemas orgânicos de 

produção vêm se destacando, representado por 50,9 milhões de hectares de terras em todo o 
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mundo (FIBL; IFOAM, 2017). O aumento da procura por alimentos orgânicos, a necessidade 

de uma agricultura mais sustentável e a preocupação com a saúde humana é uma realidade 

que impulsiona o mercado e a comercialização de produtos orgânicos auxiliando no 

carecimento por novas pesquisas científicas e na elaboração de controles alternativos de 

insetos-praga. Nessa perspectiva o controle biológico destaca-se, com base no controle 

populacional de uma espécie realizado por outra, o qual utiliza agentes de controle biológico 

como entomopatógenos, parasitoides e predadores (GALLO et al., 2002). 

Entre estes agentes, os fungos entomopatogênicos são a forma mais comum 

causadoras de epizootias em insetos, em ambientes naturais e agrícolas (JUNIOR, 2011). 

Cerca de 80 % das doenças que acometem insetos são causadas por fungos (MENEZES, 

2003), sendo os gêneros de maior importância; Aschersonia spp., Beauveria spp., 

Enthomophthora spp. e Metarhizium spp. (SHAH; PELL, 2003). 

O fungo Beauveria bassiana (Bals.) Vuillemin é utilizado comercialmente como 

bioinseticida, indicado para o controle de diversos insetos pragas em várias culturas, tais 

como: Broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera: Curculionidae), 

gorgulho-do-eucalipto, Gonipterus platensis (Marelli, 1926) (Coleoptera: Curculionidae), 

ácaro-rajado Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Tetranychidae), mosca branca, Bemisia tabaci 

(Gennadius, 1889) (Hemiptera: Aleyrodidae) (KOPPERT, 2015a). Já o fungo Metarhizium 

anisopliae (Metsch.) Sorokin é indicado para o complexo de cigarrinhas na cultura da 

cana-de-açúcar e em pastagens (KOPPERT, 2015b). 

O amplo grupo de insetos-alvo indicado pelos fabricantes, desperta dúvidas em relação 

à eficiência de tais produtos para outras espécies, como o caso do percevejo barriga-verde. Na 

literatura há poucos trabalhos relacionando os efeitos de fungos entomopatogênicos sobre 

percevejos pentatomídeos, especialmente sobre D. melacanthus. Desta forma o presente 

trabalho visa auxiliar o entendimento dos efeitos de bioinseticidas a base de fungos 

entomopatogênicos sobre D. melacanthus. 

Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito dos bioinseticidas a base de M. 

anisopliae e B. bassiana, em diferentes concentrações, sobre diferentes estádios de 

desenvolvimento (ovos de 24 horas, ninfas de 3º instar e adultos) de D. melacanthus, em 

condições de laboratório.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 CARACTERISTICAS DE Dichelops melacanthus. 

 

 

A ordem Hemiptera, constitui os insetos popularmente chamados de percevejos ou 

fede-fede, sendo subdividida nas subordens Heteroptera, Coleorhyncha, Sternorhyncha e 

Auchenorhyncha. A subordem Heteroptera constitui o maior grupo de insetos hemimetábulos 

(SCHUH; SLATER, 1995) e dos táxons presentes nesta subordem, destaca-se a família 

Pentatomidae. 

Na família dos pentatomídeos estão classificadas as principais espécies de percevejos 

fitófagos (BRIDI, 2012). Estes percevejos são caracterizados por possuírem forma ovóide, 

antenas com cinco segmentos, três segmentos no tarso, aparelho bucal tipo picador-sugador e 

escutelo triangular curto, que não atinge o ápice do abdômen (CORRÊA-FERREIRA; 

PANIZZI, 1999), sendo insetos exclusivamente terrestres e com hábito alimentar 

diversificado. 

Entre os pentatomídeos fitófagos, D. melacanthus é identificado pela coloração verde 

a castanha/amarelado, que pode variar ao acinzentado no abdômen, com corpo de 

aproximadamente 9 a 12 mm quando adulto (PANIZZI et al., 2012). No Brasil o gênero 

Dichelops é representado por duas principais espécies, são elas: D. furcatus e D. melacanthus, 

que apresentam diferenças corporais. D. furcatus é maior e apresenta espinhos pronotais mais 

arredondados e curtos, de coloração semelhante ao pronoto, enquanto D. melacanthus é 

menor e seus espinhos são maiores, com extremidade mais escura do que o restante do 

pronoto (PANIZZI et al., 2015) (Figura 01). 

Os adultos de D. melacanthus ovipositam sobre folhas ou vagens da cultura 

predominante e sobre restos culturais, em torno de 14 ovos com coloração verde-clara, 

dispostos em fileiras, sendo semelhantes às posturas de Euchistos heros (Fabricius, 1798) 

(Hemiptera: Pentatomidae) (RIZZO, 1976; SOSA-GÓMEZ et al., 2014). As ninfas, bastante 

semelhantes aos adultos, possuem coloração castanha, com abdômen mais claro e pontuações 
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escuras distribuídas sobre o corpo, às mesmas permanecem agregadas sobre os ovos após a 

emergência, dispersando-se após a primeira ecdise (SOSA-GÓMEZ et al., 2014). Em campo, 

as ninfas de D. melacanthus podem ser confundidas com ninfas de E. heros, sendo 

diferenciadas principalmente pela coloração do abdômen (CHOCOROSKI, 2001). O ciclo 

biológico completa-se em aproximadamente 45 dias (MOREIRA; ARAGÃO, 2009), podendo 

apresentar longevidade na fase adulta de aproximadamente 150 dias (PEREIRA et al., 2013).  

 

 

 

Figura 01 - Adulto de D. furcatus (A) e D. Melacanthus (B). 

Fonte: PANIZZI et al. (2015). 

 

 

2.1.1 Distribuição geográfica de Dichelops melacanthus 

 

 

Dichelops spp. são considerados insetos de distribuição geográfica neotropical, 

predominante nos países da América do Sul (GRAZIA, 1978). Segundo Panizzi et al. (2015), 

a espécie D. furcatus, no Brasil, restringe-se aos estados do Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul), sendo mais adaptados às regiões com temperaturas amenas 

(CHOCOROSQUI, 2001), enquanto que a espécie D. melacanthus é predominantemente 
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encontrada nos estados do Paraná até o Sudeste (São Paulo) e Centro-Oeste (Mato Grosso do 

Sul e Mato Grosso) (PANIZZI et al., 2015), se destacando no país por abranger uma extensão 

territorial maior que outras espécies deste mesmo gênero, concentrando-se nas áreas agrícolas 

mais quentes como as regiões subtropicais e tropicais (CHOCOROSQUI, 2001). A 

temperatura representa um fator importante para a distribuição destes insetos, pois influencia 

diretamente em seu desenvolvimento, sobrevivência e reprodução (RODRIGUES, 2004). 

Registros de ataques de D. melacanthus são observados e analisados desde o ano de 

1993 no estado do Mato Grosso do Sul (ÁVILA; PANIZZI, 1995). Em levantamentos 

realizados entre 1998 e 2001 foram registrados ataques em áreas agrícolas da região de 

Londrina - PR (CHOCOROSQUI, 2001) e na safra de 1999/2000, na região norte do Paraná 

(CORRÊA-FERREIRA et al., 2009). No estado do Paraná a presença deste inseto é cada vez 

mais frequente, causando danos principalmente a cultura do milho (BIANCO, 2012). 

Os principais fatores que influenciam no aumento populacional de D. melacanthus 

estão atrelados à expansão do sistema de semeadura direta em substituição ao plantio 

convencional, juntamente com a adoção do cultivo da safrinha de milho, que proporcionam 

condições favoráveis a sobrevivência de insetos com habito polígafo, como é o caso do 

percevejo barriga-verde (PANIZZI, 1999). Favorecidos pelo fornecimento contínuo de 

alimento e condições adequadas de sobrevivência, mesmo em períodos de inverno ou estação 

de seca, esses indivíduos conseguem sobreviver nos restos culturais (palhada) da cultura 

antecessora, passando suas gerações de uma safra para outra. 

 

 

2.1.2 Danos ocasionados e importância econômica de Dichelops melacanthus 

 

 

Os percevejos são insetos sugadores, alimentam-se introduzindo o aparelho bucal na 

fonte nutricional (PANIZZI, 1999). Os danos nos tecidos vegetais se dão pela frequência de 

penetrações do estilete e duração da alimentação, associada a secreções salivares tóxicas 

podendo levar a necrose tecidual (SLANSKY; PANIZZI, 1987). Os danos podem se agravar 

se acometidos no inicio de desenvolvimento das plantas, em função da capacidade de atrasar o 
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desenvolvimento inicial, causar falhas no estande de plantas, afetando diretamente a 

produtividade (GASSEN; GASSEN, 1996), como é o caso de D. melacanthus, considerado 

praga inicial importante das culturas do milho e do trigo (BIANCO; NISHIMURA, 1998), 

sendo observados atacando plântulas de milho, trigo e soja (PANIZZI; CHOCOROSQUI, 

1999). 

No Brasil, os primeiros registros de ataques de D. melacanthus, em plântulas de milho, 

foram observados no ano de 1993 no Mato Grosso do Sul (ÁVILA; PANIZZI, 1995). Na 

cultura do milho esta espécie ataca a inserção do colmo, causando murcha, seca e 

perfilhamento, provocando manchas escuras nos locais da picada com deformação de folhas 

(MOREIRA; ARAGÃO, 2009). Os diferentes níveis de severidade podem ser classificados 

em três classes de danos: Danos leves, o qual apresenta pontuações nas folhas; Dano 

moderado, quando as folhas se enrolam, ocorrendo leve redução do porte; Dano severo 

quando há redução do porte e presença de perfilhamento da plântula (CRUZ et al., 2012). 

Roza-Gomes et al. (2011) encontraram diferentes respostas em plantas de milho 

quando expostas a diferentes populações de D. melacanthus, D. furcatus, E. heros e Nezara 

viridula (Linnaeus, 1758) (Hemiptera: Pentatomidae). Avaliando estatura de plantas, acúmulo 

de massa seca de raiz e parte aérea e notas de dano, constataram que foram significativamente 

mais afetadas as plantas infestadas com D. melacanthus, em comparação as outras espécies, 

indicando que esta espécie é a mais prejudicial à cultura do milho. 

Na cultura da soja, existem registros de Dichelops spp. como praga secundária desde a 

década de 1970 (PANIZZI, 1999), pois sua atividade alimentar na fase inicial não prejudica 

consideravelmente o desenvolvimento das plantas (CHOCOROSQUI, 2001). Segundo 

Panizzi et al. (2012), normalmente, sua ocorrência restringe-se à fase reprodutiva da soja, 

atacando as vagens ainda com grãos verdes, sendo desta forma incluída no complexo de 

percevejos sugadores de sementes. 

Para o controle destes insetos, recomenda-se fazer uso das práticas do Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), consistindo na tomada de decisão de controle com base no nível 

de dano econômico da cultura em relação à praga. Segundo Nakano (2011), o levantamento 

de nível de dano econômico está intrinsecamente relacionado à biologia, ecologia, 

comportamento da praga e da cultura afetada, variando os níveis de acordo com as diferenças 
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entre espécies-pragas, culturas e cultivares. 

Segundo Bianco (2004) considera-se nível de dano econômico de D. melacanthus para 

a cultura do milho, um percevejo/m² (safra de verão) e dois percevejos/m² (safrinha). Outros 

trabalhos reduzem tais valores para 0,58 percevejos/m² (DUARTE, 2009). 

De acordo com Panizzi et al. (2015) para avaliar o nível de dano econômico dos 

percevejos barriga-verde sobre a cultura do trigo, deve-se atentar às temperaturas, as quais 

representam um fator importante na severidade dos danos causados ao trigo, sendo estimado 

para fase vegetativa, 4 percevejos/m², e para a fase de emborrachamento, 2 percevejos/m². Já 

Duarte et al. (2010), relatam nível de dano econômico de 0,93 percevejos/m² para a cultura do 

trigo. 

O levantamento de insetos-praga em uma determinada área, assim como o seu 

monitoramento é imprescindível para o real conhecimento da situação populacional da praga 

na lavoura. Segundo Bianco (2012), no cultivo do milho preconiza-se ser realizado pela 

contagem direta dos percevejos por unidade de área (m²) antes da semeadura, realizado por 

meio de iscas atrativas, contendo sementes de soja umedecidas. O mesmo autor define que 

para cada dez iscas espalhadas em um talhão, se duas iscas foram encontradas com 

percevejos, o nível de risco é considerado baixo; de três a cinco iscas com insetos, o nível é 

moderado e o produtor pode optar pelo uso de tratamento de semente (TS); acima de cinco 

iscas com insetos, o nível é considerado alto, indicando TS e pulverização antes da 

semeadura. 

As perdas por produtividade, oriunda dos ataques de percevejos barriga-verde variam 

desde a perda total da planta até 25 % da produção (GALLO et al., 2002). Segundo Waquil e 

Oliveira (2009) essa variação vai de 30 % até a perda total da produção. 

 

 

2.2 CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS 

 

 

O Manejo Integrado de Pragas baseia-se em um conjunto de estratégias, cujo objetivo 

é manter e incrementar a mortalidade natural de insetos-pragas, preservando a densidade 
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populacional do organismo abaixo do nível de dano econômico (ZANETTI, 2016), 

valorizando o controle natural exercido por inimigos naturais. Entre os métodos que compõe a 

estratégia do MIP, destaca-se o controle biológico de pragas, o qual vem se desenvolvendo 

nos últimos anos (SIMONATO et al., 2014). 

Controle biológico é definido como “a ação de parasitóides, predadores e patógenos na 

manutenção da densidade de outro organismo a um nível mais baixo do que aquele que 

normalmente ocorreria nas suas ausências” (DEBACH, 1968). Pode-se dividir o controle 

biológico em três grupos: (1) Natural, que é aquele realizado por organismos benéficos que se 

encontram naturalmente nos agroecossistemas; (3) Clássico, consiste na importação de 

agentes de controle biológico de uma região para outra; (2) Aplicado, que envolve a 

intervenção humana e a liberação massal de agentes de controle biológico (SIMONATO et al., 

2014). No controle biológico aplicado os agentes de controle biológico são criados e ou 

multiplicados em laboratório, de forma massal, para posteriormente serem liberados a campo, 

visando à redução da população da praga (SILVA; BRITO, 2015). 

No controle biológico, os grupos de inimigos naturais constituem-se por predadores, 

parasitoides e patógenos, como vírus, nematoides, fungos e bactérias, que são responsáveis 

por causar doenças em insetos e ácaros (EMBRAPA, 2006).  

 

 

2.2.1 Utilização de fungos entomopatogênicos 

 

Os fungos entomopatogênicos são caracterizados pela ação de infectar o corpo de 

insetos, geralmente através de orifícios e/ou tegumento. O processo inicia-se pela germinação 

do conídio e formação do apressório que se fixa ao inseto, penetrando em seu corpo, 

colonizando o hospedeiro desde as camadas de tecidos superficiais até o sistema nervoso, 

provocando a morte do inseto, geralmente devido à produção de micotoxinas e ao 

esgotamento de nutrientes (ALVES, 1998a), o qual fica coberto pelo micélio. Este é formado 

pelas hifas, que são compostas por células alongadas em forma de tubos cilíndricos, que em 

conjunto recebem o nome de micélio, sistema responsável pelo desenvolvimento fúngico e 

pela absorção de nutrientes (GUERRA et al., 2011). 
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As necessidades nutricionais dos fungos variam conforme a espécie, que em geral, 

utilizam diferentes substratos, sendo eles digeridos através de enzimas hidrolíticas secretadas 

e liberadas no ambiente (ALEXOPOULOS et al., 1996). A temperatura ótima para favorecer o 

crescimento de muitas espécies de fungos está entre 25 e 30°C, enquanto que o pH para o 

crescimento de fungos, geralmente corresponde a níveis entre 4 a 7 (GOMES, 2006). 

Em ambientes naturais e ecossistemas agrícolas os fungos entomopatogênicos ocupam 

um lugar relevante na manutenção do equilíbrio ecológico ao realizarem o controle de insetos 

(LANZA, 2004), sua utilização está fundamentada na capacidade de infecção e capacidade de 

causar doença e morte nos insetos (MESSIAS, 1989). Estes agentes podem infectar diferentes 

fases de desenvolvimento de seus hospedeiros, como ovos, ninfas, larvas, pupas e adultos 

(ALVES, 1998a). A maioria dos fungos inicia a infecção através da penetração no corpo via 

tegumento, o que os coloca em vantagem quando comparados com outros agentes 

entomopatogênicos, cuja infecção se dá por ingestão (ALVES, 1998b). Ao infectar a praga, as 

principais características de atuação dos fungos, são induzir a redução da alimentação do 

hospedeiro, inchaço no corpo do inseto e revestimento do inseto pelo agente (GRAVENA, 

2000). 

A utilização de fungos no controle biológico apresenta uma série de vantagens, como a 

alta capacidade de disseminação horizontal (ALVES, 1998b), eficiência de controle, 

facilidade de multiplicação e produção em laboratórios (SIMONATO et al., 2014). 

Existem diversos gêneros de fungos classificados como entomopatogênicos com efeito 

positivo de controle de insetos-praga, como o caso de Verticillium lecanii considerado eficaz 

no controle da cochonilha ortézia, Orthezia praelonga (Douglas, 1842) (Hemiptera: 

Ortheziidae), em todos os seus estádios de desenvolvimento (BENVENGA et al., 2004), 

Nomuraea rileyi considerado agente redutor das populações da lagarta-da-soja, Anticarsia 

gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) (SUJII et al., 2002), e Aschersonia 

aleyrodis agente causal de epizootia em mosca-branca (OLIVEIRA, 2008). 

O fungo M. anisopliae está distribuído amplamente na natureza, podendo ser 

encontrado no solo, onde sobrevive por longos períodos (ALVES et al., 1998), seu emprego 

tem destaque na região do nordeste brasileiro, no controle de cigarrinha-da-folha da 

cana-de-açúcar, Mahanarva posticata Stal, 1855 (Hemiptera: Cercopidae) (FARIA; 
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MAGALHÃES, 2001), sendo empregado também no controle do complexo de cigarrinhas 

das pastagens e da cana-de-açúcar (MENEZES, 2003). 

Pesquisas a campo envolvendo aplicações de M. anisopliae para o controle de 

cigarrinhas-da-raiz, Mahanarva fimbriolata Stal, 1854 (Hemiptera: Cercopidae), em canaviais, 

constataram que em tratamentos envolvendo fungo, a população do inseto se manteve abaixo 

de cinco ninfas por metro linear, sendo constatado para as testemunhas, média de 14,5 ninfas 

por metro linear (BATISTA et al., 2001). Demais pesquisas envolvendo isolados do fungo M. 

anisopliae no controle do percevejo-do-colmo, Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Hemiptera: 

Pentatomidae), comprovam que todas as fases de desenvolvimento do percevejo são 

suscetíveis a ação do fungo (RAMPELOTTI et al., 2007). 

Formulações comerciais a base de B. bassiana são registrados no Brasil para o 

controle de moleque da bananeira, Cosmopolites sordidus (Germar, 1924) (Coleoptera: 

Curulionidae), bicudo da cana-de-açúcar, Sphenophorus levis (Vaurie, 1978) (Coleoptera: 

Curculionidae), mosca branca, gorgulho-do-eucalipto e broca do café (MENEZES, 2003). 

Estudos realizados demonstram eficácia de 80,6 % desse fungo para o controle de mosca 

branca (MARANHÃO et al., 2011). 

Nos últimos anos pesquisas envolvendo fungos entomopatogênicos sobre percevejos 

pentatomídeos buscam entender os mecanismos de ação e a eficiência de controle deste grupo 

de insetos. Santos et al. (2002) realizaram trabalhos referenciando o uso de fungos sobre 

percevejo-do-grão, Oebsalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae), constatando 

altas taxas de mortalidade (84,4 %) do inseto quando submetidos a um isolado selvagem de B. 

bassiana. 

Outros estudos envolvendo o fungo B. bassiana e insetos pentatomídeos são descritos 

por Holtz et al., (2009), o qual avaliaram e constataram redução na taxa de natalidade em até 

75 %, do percevejo-predador, Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae). 

Estudos recentes, envolvendo os fungos B. bassiana e M. anisopliae sobre E. heros, 

constataram presença da patogenicidade de ambos os fungos entomopatogênicos quando 

submetidos a fase de ninfa (3º instar) e adulto do inseto (OLIVEIRA, 2017). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Controle Biológico I (LCB I) da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, Campus Dois Vizinhos – PR (UTFPR 

DV). 

 

 

3.1 CRIAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO DE Dichelops melacanthus 

 

 

Ovos de D. melacanthus foram adquiridos do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) 

– Londrina, estabelecendo a criação e multiplicação dos insetos no LCB I da UTFPR - DV. 

Foram realizados fornecimento e troca de alimentos duas vezes por semana, o qual baseou-se 

em vagens de feijão-de-vagem Phaseolus vulgaris (L.), grãos de amendoim Arachis hypogaea 

(L.), grãos de girassol Helianthus annuus (L.) e frutos de ligustro (Ligustrum lucidum). Os 

ovos de D. melacanthus foram coletados duas vezes por semana, onde realizava-se a 

desagregação dos ovos do algodão (substrato de oviposição fornecidos aos insetos adultos) e 

posteriormente acondicionados em caixas gerbox (3 x 11 x 11 cm) com capacidade 

volumétrica de 250 mL, devidamente forrado com papel filtro. As ninfas, após a eclosão, 

permaneciam nos recipientes até atingir terceiro ínstar, realizando a troca da dieta e do 

recipiente conforme a necessidade. 

A partir do terceiro ínstar, os percevejos foram dispostos em recipientes (25 x 15 x 15 

cm) com capacidade volumétrica de 8 litros, forrados com papel filtro, recebendo alimentação 

completa (vagens, amendoim, girassol e ligustro). Desta forma os insetos foram mantidos até 

atingirem a fase adulta. Nesta fase, foram mantidos e alimentados nas mesmas condições, 

acrescentando-se tiras de algodão na lateral do recipiente, com objetivo de fornecer aos 

adultos, substratos para a oviposição. 

A criação foi mantida em sala de criação, com temperatura de 27±3ºC e umidade 



19 
 

relativa de 70±10% e fotoperíodo de 12 horas (regulado através do uso de temporizador 

digital conectado a iluminação da sala). A limpeza da sala de criação e dos recipientes 

utilizados foi realizada semanalmente a fim de manter a população dos insetos em níveis 

consideráveis para a realização do experimento. 

 

 

3.2 OBTENÇÃO DOS FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS E PREPARO DAS CALDAS 

 

 

Os entomopatógenos utilizados foram provenientes de produtos comerciais à base de 

fungos entomopatogênicos (B. bassiana e M. anisopliae), obtidos em lojas de insumos 

agrícolas. Para B. bassiana o bioinseticida comercial utilizado foi o Boveril WP PL63®. Este 

produto comercial possui em sua composição 5 % da cepa PL63 (mínimo de 1x108 conídios 

viáveis/g) e 95 % em ingredientes inertes. As pragas indicadas para controle são: 

Broca-do-café, gorgulho-do-eucalipto e acaro-rajado. 

Já para M. anisopliae o bioinseticida comercial utilizado foi o Metarril WP E9®. 

Trata-se de um inseticida microbiológico constituído por 5 % da cepa E9 (mínimo de 

1,39x108 conídios viáveis/g) e 95 % de ingredientes inertes. Este bioinseticida é indicado para 

o controle do complexo de cigarrinhas na cultura de cana-de-açúcar e pastagens, tendo como 

inseto alvo a cigarrinha-das-raízes, Mahanarva fimbriolata Stal (Hemiptera: Cercopidae). 

Atualmente tais bioinseticidas (Metarril® e Boveril®) são utilizados a campo com 

dosagens aproximadas de 500g/ha-1, com volume de calda de 100 l/ha á 200 l/ha. A partir 

destes produtos, foram preparadas suspensões em água destilada esterilizada + Tween 80® 

(0,01 %), nas dosagens (tratamentos) de 500 g/ha-1, 1.000 g/ha-1, 2.000 g/ha-1 e 4.000 g/ha-1, 

sendo as concentrações de 1x108 e 1,39x108 conídios mL-1, para B. bassiana e M. anisopliae 

respectivamente, visando desta forma manter a equidistância entre os tratamentos/dosagens. 

Os tratamentos foram: 1) Testemunha (sem aplicação); 2) Testemunha (H2O + Tween 80® 0,01 

%); 3) M. anisopliae 500 g ha-1; 4) M. anisopliae 1000 g ha-1; 5) M. anisopliae 2000 g ha-1; 6) 

M. anisopliae 4000 g ha-1; 7) B. bassiana 500 g ha-1; 8) B. bassiana 1000 g ha-1; 9) B. bassiana 

2000 g ha-1; 10) B. bassiana 4000 g ha-1. 
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3.3 BIOENSAIOS: EFEITO OVICIDA E INSETICIDA DOS FUNGOS 

ENTOMOPATOGÊNICOS SOBRE Dichelops melacanthus 

 

 

Foram realizados três bioensaios: (1) Teste sobre ovos com até 24 horas; (2) Teste 

sobre ninfas de 3º instar; (3) Teste sobre adultos. Para o desenvolvimento do teste sobre ovos 

(1), foram utilizadas quatro placas de Petri (repetições) contendo 20 ovos individualizados de 

até 24 horas, por placa, os quais foram imersos em volume de 1 mL das suspensões das caldas, 

seguido por agitação de cinco segundos em recipiente com capacidade volumétrica de 50 mL. 

O conjunto, ovos + solução, foram vertidos em placa de Petri devidamente forrados com 

papel filtro. A avaliação foi realizada diariamente ao longo de cinco dias, quantificando-se o 

número de ninfas eclodidas. 

Para o desenvolvimento dos testes sobre ninfas (2), foram utilizados quatro placas de 

Petri contendo 15 insetos por placa por tratamento. Realizou-se a aplicação dos tratamentos 

(dosagens) via imersão em volume de 2 mL das suspensões, em recipiente com capacidade 

volumétrica de 50 mL. Os insetos e a suspensão foram vertidos em placa de Petri, 

devidamente forrada com papel filtro, contendo feijão de vagem para alimentação dos insetos. 

A avaliação foi realizada diariamente durante nove dias, quantificando-se a mortalidade de 

insetos. O teste sobre adultos (3) sucedeu-se no mesmo parâmetro estabelecido para o teste 

sobre ninfas (2). Os testes 1, 2 e 3 foram acondicionados em sala climatizada, sob condições 

de temperatura de 27±3oC, umidade relativa de 70±10 % e fotoperíodo de 12 horas. 

Os dados do teste 1 foram submetidos ao teste de homogeneidade de variâncias (teste 

de Bartlett) e ao teste de normalidade (teste de Lilliefors), comparando as médias pelo teste de 

Scott-Knott, considerando 5 % de significância. Para os testes 2 e 3 (ninfas de 3º instar e 

adultos), os dados de mortalidade foram agrupados em períodos de 1-5 dias, 6-9 dias e 

mortalidade acumulada, transformados pela formula   

sendo submetidos ao teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, utilizando-se o programa 

estatístico Assistat®
 versão 7.7 (SILVA; AZEVEDO 2016). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Analisando-se os efeitos dos produtos Metarril® e Boveril® sobre ovos de D. 

melacanthus, observa-se que os percentuais de eclosão foram inversamente proporcionais a 

concentração, ou seja, quanto maior a concentração dos bioinseticidas utilizados, menor é o 

percentual de eclosão, estabelecendo assim resultados lineares. Para os tratamentos de 

Metarril® 2.000 g/ha-1, Metarril® 4.000 g/ha-1, Boveril® 1.000 g/ha-1, Boveril® 2.000 g/ha-1 e 

Boveril® 4.000 g/ha-1, os percentuais de eclosão foram 36,25%; 3,75 %; 37,50 %; 31,25 %; 

18,75 % respectivamente, diferindo significativamente da testemunha sem aplicação (47,5 %) 

e da testemunha H2O + Tween 0,01 % (71,25 %). Para os demais tratamentos, não houve 

diferença significativa em comparação com as testemunhas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Porcentagem média (± EP) de eclosão de ninfas de Dichelops melacanthus ao longo de cinco dias, 

após aplicação de bioinseticidas comerciais à base de Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana em 

diferentes dosagens. UTFPR, Dois Vizinhos - PR, 2017. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste 

de Scott-Knott (5%). 

Fonte: Autor (2017). 

 

 

No teste sobre ovos de D. melacanthus, constatou-se presença do efeito ovicida do 

bioinseticida Metarril® em dosagem igual e superior a 2.000 g/ha-1, e efeito ovicida do 

                              Tratamentos % eclosões TOTAL 

 Sem aplicação 47,5 ± 4,29 a 

 H2O + Tween 0,01 % 71,25 ± 3,65 a 

 Metarril® 500 g/ha-1 61.25 ± 2,54 a 

 Metarril® 1.000 g/ha-1 57,50 ± 5,09 a 

 Metarril® 2.000 g/ha-1 36,25 ± 5,49 b 

 Metarril® 4.000 g/ha-1 3,75 ± 0,92 b 

 Boveril® 500 g/ha-1 46,25 ± 3,19 a 

 Boveril® 1.000 g/ha-1 37,50 ± 1,67 b 

 Boveril® 2.000 g/ha-1 31,25 ± 3,09 b 

 Boveril® 4.000 g/ha-1 18,75 ± 6,63 b 

   C.V. 0,53% 
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bioinseticida Boveril® em dosagem igual e superior a 1.000 g/ha-1. 

Uma alternativa vantajosa na redução da população de insetos se dá pela eliminação 

ou inviabilização de ovos, interrompendo o ciclo da praga e evitando que insetos na fase 

subsequente alimentem-se de culturas de interesse. Considerados imóveis e dispostos em 

aglomerados de duas a três fileiras de aproximadamente 14 indivíduos, visivelmente 

localizados na superfície de folhas ou vagens (SOSA-GÓMEZ et al., 2014), os ovos de D. 

melacanthus podem ser considerados alvos de fácil manejo, e uma estratégia promissora do 

controle da população deste inseto a campo. 

Em estudo semelhante, Rampelotti et al. (2007) avaliaram o efeito ovicida do fungo M. 

anisopliae sobre ovos do percevejo grande-do-arroz, Tibraca limbativentris, Stal 1860 

(Hemiptera: Pentatomidae), os quais afirmaram que os ovos foram susceptíveis ao fungo, 

apresentando valores de Tempo Letal médio (TL50) de 5,53 dias, e percentual de 

contaminação de 83 %, constatando que nenhuma das ninfas eclodidas atingiu o segundo 

instar de desenvolvimento. Da mesma forma Quintela et al. (2009) em avaliação dos efeitos 

de M. anisopliae sobre ovos de T. limbativentris, constataram percentuais de inviabilização 

dos ovos de 30, 65, 75 e 95 %, para as concentrações de 105, 106, 107, 108 conídios.mL-1, 

respectivamente. 

Os trabalhos que descrevem os efeitos de fungos entomopatogênicos sobre ovos de 

pentatomídeos são escassos, porém trabalhos envolvendo outros insetos-praga podem vir a 

contribuir na compreensão da ação destes fungos sobre ovos. Deste modo Espinosa (2016) 

avaliou os efeitos de quatro isolados do fungo B. bassiana e um isolado do fungo M. 

anisopliae, sobre ovos de Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae), constatando 

que em concentração de 108 conídios/mL-1, todos os isolados testados foram patogênicos, 

verificando mortalidade de ovos de 32,1 a 95,0 %. 

Analisando-se os efeitos dos produtos Metarril® e Boveril® sobre ninfas de 3º instar de 

D. melacanthus, os resultados dos testes foram semelhantes aos apresentados no teste sobre 

ovos, onde a mortalidade foi proporcional à concentração do fungo, sendo que quanto maior a 

concentração, maior o percentual de mortalidade. Na avaliação, no período de 1-5 dias, 

verificou-se mortalidade de 100 % dos insetos nos tratamentos Metarril® 4.000 g/ha-1 e 

Boveril® 4.000 g/ha-1, diferindo significativamente da testemunha com água + Tween 80® 
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(5,0 %). No período de 6-9 dias, não houve diferença significativa entre os tratamentos, fator 

que é atrelado à influência dos altos índices de mortalidades da análise anterior (1-5 dias). Em 

análise da mortalidade total (1-9 dias), observa-se que para os tratamentos Metarril® 4.000 

g/ha-1, Boveril® 2.000 g/ha-1 e Boveril® 4.000 g/ha-1, a mortalidade foi de 100 %, diferindo 

significativamente de ambas as testemunhas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Percentual média (±EP) de mortalidade de ninfas de 3º instar de Dichelops melacanthus, em 

diferentes períodos e total, após a aplicação de bioinseticidas a base de Beauveria bassiana e Metarhizium 

anisopliae. UTFPR, Dois Vizinhos - PR, 2017. 

   Tratamentos  % mort. (1-5 dias)  % mort. (6-9 dias) % mort. TOTAL 

 Sem aplicação 8,33 ± 1,62 ab 10,0 ± 1,66 ab 18,33 ± 1,62 b 

 H2O + Tween 0,01 % 5,0 ± 1,23 b 16,66 ± 2,68 ab 21,67 ± 3,22 b 

 Metarril® 500 g ha-1 28,33 ± 2,86 abc 53,33 ± 2,98 a 81,67 ± 1,23 ab 

 Metarril® 1.000 g ha-1 56,66 ± 3,41 abc 38,33 ± 3,85 ab 95,0 ± 0,64 ab 

 Metarril® 2.000 g ha-1 90,0 ± 1,66 abc 6,66 ± 1,05 ab 96,67 ± 0,74 ab 

 Metarril® 4.000 g ha-1 100,0 ± 0,00 a - 100,00 ± 0,00 a 

 Boveril® 500 g ha-1 38,33 ± 2,86 abc 33,33 ± 4,59 ab 71,66 ± 5,61 ab 

 Boveril® 1.000 g ha-1 66,67 ± 2,35 abc 16,66 ± 2,47 ab 83,33 ± 0,74 ab 

 Boveril® 2.000 g ha-1 95,0 ± 1,23 bc 5,0 ± 1,23 ab 100,00 ± 0,00 a 

 Boveril® 4.000 g ha-1 100,0 ± 0,00 a - 100,00 ± 0,00 a 

 p-valor     < 0,05          < 0,05     < 0,05 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste 

de Kruskal-Wallis (5%). 

Fonte: Autor (2017). 

 

No teste sobre ninfas de D. melacanthus observou-se efeito inseticida de Metarril® em 

dosagem de 4.000 g/ha-1, constatando percentuais de mortalidade acima de 95 % para as 

concentrações de 1.000 g/ha-1 e 2.000 g/ha-1, porem não diferindo significativamente das 

testemunhas. Para o bioinseticida Boveril®, observou-se efeito inseticida em dosagem igual e 

superior a 2.000 g/ha-1. 

Em estudos similares, envolvendo ninfas de segundo ínstar de Halyomorpha halys 

(Stål, 1855) (Heteroptera: Pentatomidae), submetidas à ação de bioinseticida comercial 

(BotaniGard®) a base do fungo entomopatogênico B. bassiana, constatou-se que ao final do 

nono dia de avaliação a mortalidade foi de 80 %, e de 100% após o décimo segundo dia de 

avaliação (PARKER et al. 2015). 

Outros estudos envolvendo os fungos entomopatogênicos B. bassiana e M. anisopliae 
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sobre ninfas de P. nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em avaliação do percentual de 

mortalidade de insetos, constatou-se que o fungo B. bassiana causou mortalidade de 

aproximadamente 59 %, enquanto que M. anisopliae causou mortalidade de aproximadamente 

72 % (FRANÇA et al., 2006). 

Os resultados envolvendo ninfas de pentatomídeos sobre a ação de fungos 

entomopatogênicos evidenciam o potencial de patogenicidade e virulência de tais fungos no 

controle de pentatomídeos em fase imatura. Pode-se considerar que fatores como, tipo de cepa, 

concentração utilizada, fase de desenvolvimento do inseto e modo de aplicação, influenciam 

no efeito inseticida de produtos a base de fungos entomopatogênicos. 

Já para o teste sobre adulto de D. melacanthus, em avaliação do período de 1-5 dias, 

observou-se que os tratamentos Metarril® 2.000 g/ha-1, Metarril® 4.000 g/ha-1, Boveril® 2.000 

g/há-1 e Boveril® 4.000 g/ha-1, causaram mortalidade de 100 %, diferindo significativamente 

da testemunha sem aplicação (40,0 %). No período de 6-9 dias, não houve mortalidade 

significativa, fator que pode ser atrelado à influência dos altos índices de mortalidades da 

análise anterior (1-5 dias). Para mortalidade acumulada (1-9 dias), nota-se que nos 

tratamentos Metarril® 1.000 g/ha-1, Metarril® 2.000 g/ha-1, Metarril® 4.000 g/ha-1, Boveril® 

1.000 g/ha-1, Boveril® 2.000 g/há-1 e Boveril® 4.000 g/ha-1, houve percentual de 100 % de 

mortalidade, as quais diferiram significativamente da testemunha sem aplicação (76,66 %) 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3: Percentual média (±EP) de mortalidade de adultos de Dichelops melacanthus em diferentes períodos e 

total, após a aplicação de bioinseticidas a base de Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. UTFPR, Dois 

Vizinhos - PR, 2017. 

 Tratamentos % mort. (1-5 dias) % mort. (6-9 dias) % mort. TOTAL 

 Sem aplicação 40,0 ± 1,82 b 36,66 ± 2,47 a 76,66 ± 0,74 b 

 H2O + Tween 0,01% 55,0 ± 1,23 ab 36,66 ± 1,66 a 91,67 ± 0,64 ab 

 Metarril® 500 g ha-1 86,67 ± 1,05 ab 8,75 ± 0,48 ab 98,33 ± 0,64 ab 

 Metarril® 1.000 g ha-1 

Metarril® 2.000 g ha-1 

95,0 ± 1,23 ab 

100,0 ± 0,00 a 

3,75 ± 0,92 ab 

- 

100,0 ± 0,00 a 

100,0 ± 0,00 a 

 Metarril® 4.000 g ha-1 100,0 ± 0,00 a - 100,0 ± 0,00 a 

 Boveril® 500 g ha-1 95,0 ± 1,23 ab 2,5 ± 0,96 ab 98,33 ± 0,64 ab 

 Boveril® 1.000 g ha-1 96,67 ± 0,74 ab 2,5 ± 0,55 ab 100,0 ± 0,00 a 

 Boveril® 2.000 g ha-1 100,0 ± 0,00 a - 100,0 ± 0,00 a 

 Boveril® 4.000 g ha-1 100,0 ± 0,00 a - 100,0 ± 0,00 a 

 p-valor < 0,05 < 0,05 < 0,05 
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Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste 

de Kruskal-Wallis (5%). 

Fonte: Autor (2017). 

 

 

Na avaliação do teste sobre adultos de D. melacanthus observou-se efeito inseticida de 

ambos os bioinseticidas avaliados (Metarril® e Boveril®) nas três maiores dosagens utilizadas 

(1.000 g/ha-1 e 2.000 g/ha-1 e 4.000 g/ha-1), atingindo percentual de mortalidade de 100 % ao 

final do nono dia de avaliação. 

Santos et al. (2002), avaliaram o percentual de mortalidade de insetos adultos do 

percevejo-do-arroz, Oebalus poecilus Dallas 1851, (Hemiptera: Pentatomidae), quando 

inoculados via imersão a um isolado selvagem de B. bassiana. O isolado apresentou 

patogenicidade em todas as concentrações utilizadas (5x105; 5x107; 1,25x109 conídios/ml), 

relacionando a maior concentração de conídios ao maior percentual de mortalidade (84,4 %). 

De forma semelhante, Zambiazzi et al (2011) avaliaram o efeito inseticida (% de 

mortalidade) de adultos de E. heros submetidos ao fungo B. bassiana (1x108, conídios mL-1 e 

5x106 conídios mL-1), constatando mortalidade de 100 % para a maior concentração e 95 % 

para menor concentração, destacando em conformidade com outros trabalhos, o efeito da 

concentração (conídios viáveis por volume) em função do percentual de mortalidade de 

percevejos pentatomídeos (RAAFAT et al. 2015). 

Com base no presente estudo, evidencia-se a possível eficiência de B. bassiana e M. 

anisopliae no controle a campo de D. melacanthus, em diferentes estádios de 

desenvolvimento do inseto, podendo-se afirmar que o emprego do controle biológico sobre 

este inseto, através do uso de fungos entomopatogênicos é uma real perspectiva futura. Tais 

resultados fornecem informações importantes para entidades interessadas traçarem novas 

pesquisas, sendo válido salientar que pesquisas envolvendo condições naturais de campo são 

necessárias a fim de contribuir com o desenvolvimento de novas ferramentas de controle. 

Futuros estudos podem ser realizados com a utilização de gaiolas de telado, implantadas a 

campo, o qual possibilitaria o controle populacional de insetos e a avaliação da 

patogenicidade de fungos entomopatogênicos a campo. 

Praga como ácaro-rajado e mosca-branca, atualmente já são controlados com uso do 
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produto comercial Boveril®. O fato destes insetos causarem danos às mesmas culturas que D. 

melacanthus vem a contribuir com a possibilidade do emprego simultâneo do uso de 

bioinseticida no controle de demais insetos. É importante salientar também que em lavouras 

comerciais, principalmente em sistemas de produção orgânica, o controle de D. melacanthus 

pode vir a ser efetivo com uso de mais de uma ferramenta de controle. 

As condições de realização do experimento em laboratório fornecem apenas um 

entendimento generalizado da ação de bioinseticidas sobre D. melacanthus, simulando o 

contato total do inseto a calda de bioinseticida. A constatação dos altos índices de mortalidade 

encontrados em teste de laboratório indicam a possível eficiência de Boveril® e Metarril® para 

o controle de D. melacanthus a campo, porem são necessários experimentos complementares, 

para a validação dos resultados obtidos neste estudo. 
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CONCLUSÕES 

 

 

Os bioinseticidas comerciais à base de B. bassiana e M. anisopliae apresentam efeito 

ovicida sobre ovos e inseticida sobre ninfas e adultos de D. melacanthus, em condições de 

laboratório. 
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